
ver a sua aplicaÃ§Ã£ quando visitaram a 
ffibrica, mas nessa altura ainda nÃ£ sabi- 
am o que era o seno de um Ã¢ngulo 
Assim, houve uma aula dedicada C3 apli- 
caÃ§Ã da rÃ©gua Essa aula, que teve lugar 
nas oficinas de MecÃ¢nica foi preparada 
e orientada pelos alunos da turma do 
curso complementar TÃ©cnico-Profissio 
nal de Moldes, que fizeram uma de- 
monstraÃ§Ã da utilizaÃ§Ã da mesma. 
Nesta aula, os professores de MatemÃ¡ti 
capresentesforamalunos motivados para 
a aprendizagem. 

Foi importante esta aula, como situa- 
Ã§Ã com a qual nos temos de familiari- 
zar. Professor e aluno, num intercÃ¢mbi 
de saberes. 

Para mais pormenores sobre a utili- 
zaÃ§Ã da rÃ©gu de senos, ter6 de esperar 
pelo Profmat92. 

Algumas conclus 'es  

Esta experisncia veio de encontro a 
uma das orientaÃ§'e metodolÃ³gica dos 
novos programas: "O desenvolvimento 
da capacidade de resolver problemas Ã 
um eixo organizador do ensino da Mate- 
mitica, ...". 

Por outro lado. ao mostrar a 
aplicabilidade de ideiadteorias matem&- 
ticas a problemas correntes da comuni- 
dade em que a escola estÃ inserida, con- 
tribuiu para desenvolver nos alunos as 
seguintes atitudeslcapacidades: 

interessar-se pela realidade da sua 
regiÃ£o do seu pais e do mundo em geral 

aplicar conhecimentos e mÃ©todo 
matemiticos em situaÃ§Ãµ reais, nomea- 

Regua de senos aplicada numa iiesadora 

damente as sugeridas por outras Ã¡rea de 
conhecimento. 

A utilizaÃ§Ã da calculadora favore- 
ceu a exploraÃ§Ã dos problemas, mas 
tornouirrelevantesoutrasquest'es,como 
seja autilizaÃ§Ã£odaf6rmulafundament 
da Trigonometria. Os alunos nÃ£ senti- 
ram a sua necessidade: para quÃ utilizar 
uma fÃ³rmul para calcular o seno de um 
Ã¢ngulo conhecendo o seu coseno, se ra- 
pidamente a m6quina me d6 esses valor? 

De salientar que no ano lectivo 911 
92, este projecto deixou de ser experi- 
mental e foi implementado em todas as 
turmas do Yano. 

Celina Maria Pereira 
JoÃ£ Manuel Cegonho 

Maria Isabel Rocha 

Esc. Sup. de EducaÃ§Ã de Leiria 
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Materiais para a aula 

de Matemhtica 
As mar& sÃ£ fenÃ³meno naturais de 

periodicidade evidente. Pode definir-se 
um modelo matem6tico que dÃ a altura 
da 6gua em funÃ§Ã do tempo, aplic6ve.1, 
pelo menos localmente, a alguns dias 
consecutivos. 

A proposta de trabalho que aqui Ã 
apresentada consiste fundamentalmente 
na descoberta de uma funÃ§Ã do tipo 
A = a + b cos (cT) que se "ajuste" ao 
conjunto de dados representados. 

A determinaÃ§Ã dos parÃ¢metro da 
funÃ§Ã£obasear-se-6necessariamenten 
processo de tentativa e erro e envolved 
a discussÃ£ de questÃµe como o perÃod 
da funÃ§Ã£ o seu contradomÃnio ... 

Esta actividade s6 tem sentido se for 
apoiada na utilizaÃ§Ã do computador, 
nomeadamente de uma folha de cÃ¡lculo 
Esta ferramenta permite a visualizaÃ§Ã 
imediata, em tabela e grÃ¡fico das modi- 
ficaÃ§'e que ocorrem quando se altera o 
valor de um dos parÃ¢metros facilitando 
a comparaÃ§Ã entre os dados obtidos 
atravÃ© da funÃ§Ã£oe dados da previsÃ£o 
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L Materiais para a aula - de MatemÃ¡tic 

Ao sabor da marÃ ... 

Na previsÃ£ das marÃ© o Instituto HidrogrÃ¡fic da Marinha (ZHM) baseia os seus cÃ¡lculo em 
anÃ¡lise efectuadas sobre observaÃ§Ãµ maregr@cas de, pelo menos um ano. 

SÃ£ tidos em conta principalmente os efeitos astronÃ³micosdeperiodicidad rigorosamente conhecida 
(atracÃ§Ãµ lunares e solares e rotaÃ§Ã da Terra), e nÃ£ os efeitos meteorolÃ³gico de periodicidade mal 
definida e que se traduzem em oscilaÃ§Ãµ diÃ¡ria do nÃve mÃ©di do mar (pressÃ£ atmosfÃ©ric e ventos, por 
exemplo). 

horas 
o 
I 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
1 1  
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 

dia 2 dia 3 
1,68 1.99 
1.54 1.78 
1,53 1.63 
1.65 1.58 
1.88 1.65 
2-16 1.83 
2,45 2.08 
2.66 2.35 
2.74 2.57 
2.67 2.68 
2.46 2,65 
2.17 2.49 
1.86 2.22 
1.61 1.93 
1.47 1.66 
1.45 1.48 
1,56 1,43 
1.76 1.50 
2.01 1,69 
2.25 1.95 
2.41 2,21 
2.46 2.41 
2.39 2.50 
2.22 2.45 

Na tabela sÃ£ apresentadas as previsÃµe de alturas horÃ¡ria para 
o porto de LeixÃµe para os dias 2 e 3 de Novembro de 1992. A sua 
representaÃ§Ã grÃ¡fic Ã dada ao lado. 

1. Tenta encontrar uma funÃ§Ã que traduza a variaÃ§Ã da altura das marÃ© nesses dias. 

2.Compara os resultados obtidos com a funÃ§Ã e as previsÃµes Tenta afinar o mais possÃve 
o teu modelo. 

3. Consulta uma tabela de marÃ© e modifica o teu modelo de modo que se aplique tambÃ© 
aos dias seguintes aos indicados. 
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